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Ao lado das preocupações com a geração de conhecimento, tarefa 

artesanal que se realiza no médio e longo prazo, a universidade brasileira tem 

como uma das suas principais atribuições a preparação de profissionais para a 

inserção numa sociedade que exige, de todas as carreiras, preparo técnico 

aliado a compromisso social. Para isso, formação, pesquisa e extensão 

compõem um conjunto necessário, que conforma a possibilidade de 

preparação de um profissional que para pensar criticamente sua realidade teve 

experiências de atuação efetiva junto à comunidade na qual está inserido, isto 

é, a população, governo, empresas, instituições da sociedade civil. Esta 

comunidade é destinatária primeira das ações de extensão que levam a 

aplicação dos saberes e práticas desenvolvidas na Universidade como 

atividades científicas geradoras de conhecimento. Neste sentido, a prática de 

extensão deve estar ligada à produção de conhecimento pela ação dos Grupos 

de Pesquisa, como temos desenvolvido no GP “Psicologia e Saúde” junto a 

grupos comunitários e instituições de saúde, assistência social e educação. 

Estes grupos e instituições não são apenas espaços de exercício ou 

experimentação, mas parceiros para os quais são desenvolvidos projetos 

especialmente planejados para dar conta de problemas e demandas próprias. 

A comunidade, assim, é compreendida como o contexto para o qual se 

endereça o compromisso social da Universidade, tornando indissociável a 

ligação entre formação, produção de conhecimento e extensão. 

 

 


